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LEITE/CEPEA: Demanda fraca pressiona valor para o menor patamar desde março/21 

 

Por Natália Grigol 

 

Cepea, 28/01/2022 – O preço do leite captado em dezembro/21 e pago aos produtores em janeiro/22 

recuou 0,6% em relação ao mês anterior, a R$ 2,1093/litro na “Média Brasil” líquida do Cepea 

(Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada), da Esalq/USP. Pressionado pela demanda 

enfraquecida, esse valor é 5,6% inferior ao registrado no mesmo período do ano passado, sendo 

também o menor desde março/21, em termos reais (deflação pelo IPCA de dez/21). 

 

Apesar de ser típica a queda de preços ao produtor nesta época do ano, observa-se que o forte 

movimento de baixa (que ocorre desde setembro de 2021) não está atrelado a um excedente de 

oferta – como sazonalmente tende a ocorrer – mas, sim, à fragilidade da demanda por lácteos e à 

perda do poder de compra do brasileiro. Agentes consultados pelo Cepea relatam que, mesmo com 

o preço da matéria-prima mais baixo nos últimos meses, ainda é complicado para os laticínios 

realizarem o repasse dos custos de produção dos lácteos para o consumidor. Com dificuldade em 

assegurar uma boa liquidez, a tendência entre dezembro e janeiro foi de aumento dos estoques de 

lácteos e de necessidade de diminuição no patamar das cotações negociadas com os canais de 

distribuição. 

 

A pesquisa do Cepea em parceria com a OCB (Organização das Cooperativas do Brasil), que 

monitora as negociações entre indústria e atacado no estado de São Paulo, mostrou que, em 

dezembro/21, houve bastante oscilação de preços, com tendência à queda. Ainda assim, na média 

mensal, os preços do leite UHT e do leite em pó não recuaram: ficaram 1,1% e 0,8% acima da 

média de novembro, respectivamente. Contudo, no mercado da muçarela, o cenário foi mais 

complicado: houve queda de 5,7%, na mesma comparação. 

 

Assim, o enfraquecimento do consumo tem ditado o patamar dos preços na prateleira, o que vem 

sendo transmitido para o produtor no campo. Contudo, as irregularidades nas chuvas e as ondas de 

calor têm impactado a qualidade da alimentação animal, ao mesmo tempo em que os preços dos 

insumos continuam corroendo a margem do produtor de leite. Em dezembro, o poder de compra do 

pecuarista frente ao milho diminuiu em razão da valorização do grão no mercado interno e da queda 

no preço do leite no campo. Foram necessários 41,50 litros de leite para adquirir uma saca de 60 kg 

do cereal, contra 38,52 litros registrados no mês anterior. Além disso, os preços dos principais 

insumos da atividade pecuária foram afetados pelo movimento de alta global das commodities, 

principalmente do petróleo, que encareceu a produção, o transporte e a distribuição dos produtos. 

Soma-se a esse contexto a persistente desvalorização do Real frente às moedas estrangeiras, o que 

encarece ainda mais a importação das matérias-primas para suplementos minerais, adubos, 

agroquímicos e medicamentos. 

 

Nesse contexto, os investimentos na pecuária leiteira têm sido comprometidos, com perda no 

potencial produtivo do País. Assim, a oferta de leite seguiu enxuta no campo, e o Índice de Captação 

de Leite do Cepea (ICAP-L) registrou queda de 1,9% de novembro para dezembro. 
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Gráfico 1. Série de preços médios recebidos pelo produtor (líquido), em valores reais 

(deflacionados pelo IPCA de dezembro/2021) 

Fonte: Cepea-Esalq/USP. 

 

 

 

 

Tabela 1. Preços líquidos nominais pagos aos produtores em janeiro/2022 referentes ao leite 

captado em dezembro/21 nos estados que compõem a “Média Brasil”. Preços líquidos não contêm 

frete e impostos 

Fonte: Cepea-Esalq/USP. 

 



 

 

 
Piracicaba, 28 de janeiro de 2022. 

 
 

www.cepea.esalq.usp.br • cepea@usp.br • 19 3429-8836 / 8837 • PIRACICABA - SP 

 
 

Tabela 2. Preços líquidos nominais pagos aos produtores em janeiro/2022 referentes ao leite 

captado em dezembro/21 nos estados que não estão incluídos na “Média Brasil” 

Fonte: Cepea-Esalq/USP. 

 

 
 

 

Nota 1: O sinal * indica que há informações, mas que o dado não pode ser divulgado por questão 

de amostra limitada. O sinal - indica que não houve informação coletada. Para o cálculo da média 

estadual são consideradas todas as informações obtidas. 

Estado Mesorregião

Preço líquido 

médio do menor 

estrato de 

produção 

(< 200 l/dia)

Preço líquido 

médio

Preço líquido 

médio do maior 

estrato de 

produção 

(> 2000 l/dia)

Variação 

mensal do 

preço líquido 

médio

RS Média Rio Grande do Sul 1,6975 1,9151 2,1565 -1,83%

SC Média Santa Catarina 1,8997 2,0250 2,1202 0,91%

PR Centro Oriental Paranaense 1,7877 2,2498 2,3287 -1,54%

PR Oeste Paranaense 1,7866 2,0538 2,1803 0,87%

PR Média Paraná 1,8394 2,0680 2,2317 0,47%

SP São José do Rio Preto 2,0020 2,2433 2,4212 0,24%

SP Campinas 2,0964 2,2621 * 7,52%

SP Média São Paulo 1,9318 2,1667 2,3367 -0,03%

MG Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba 1,9284 2,2428 2,3222 0,64%

MG Sul/Sudoeste de Minas 2,0107 2,2184 2,2945 0,75%

MG Vale do Rio Doce 1,7955 1,9605 2,1176 -1,10%

MG Metropolitana de Belo Horizonte 1,8523 2,1084 2,3003 -0,74%

MG Zona da Mata 1,8137 1,9953 2,2712 0,36%

MG Média Minas Gerais 1,8772 2,1582 2,2855 -0,05%

GO Sul Goiano 1,7276 2,0323 2,1683 -0,74%

GO Média Goiás 1,7366 2,1026 2,2270 -1,08%

BA Média Bahia 1,6881 1,8320 2,1014 -5,68%

BR Média BRASIL 1,8241 2,1093 2,2673 -0,55%

Estado Mesorregião

Preço líquido 

médio do menor 

estrato de 

produção 

(< 200 l/dia)

Preço líquido 

médio

Preço líquido 

médio do maior 

estrato de 

produção 

(> 2000 l/dia)

Variação 

mensal do 

preço líquido 

médio

RJ Média Rio de Janeiro 1,9971 2,3837 * -2,95%

ES Média Espírito Santo 1,6649 1,8304 1,9568 -4,88%

MS Média Mato Grosso do Sul * * - -


